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MAPAS DE LA NARRATIVA TELEVISIVA LATINOAMERICANA:
UN DIALOGO DE EusEo CoLoN CON MARIA IMMACOLATA
VASALLO DE LOPES
deSignis: Antes de comenzar con preguntas más especIficas, y si estás de
acuerdo, me gustarIa que nos hicieras una breve introducción sobre tu recor
rido teórico, sobre cómo has transitado a través del tema de las narrativas
mediáticas, especIficamente la telenovela, hasta liegar a cuestiones más pun
tuales tal como la discusión sobre propuestas metodológicas y epistemológi
cas de la investigación en comunicación.
Maria Immacolata Vassaflo de Lopes: Creio que ambos os temas, da narra
tiva teleficcional e da investigacão em comunicaçâo sempre andaram juntos.
A preocupacão corn a producao de conhecimento no nosso campo levei-a
desde a minha formaçao em Cincias Sociais na USP e meu ingresso na
Escola de Comunicaçöes e Artes da própria USE onde continuei meus esru
dos e tornei-rne professora de Teoria da Comunicaçao e Metodologia da
Pesquisa. Recém-constituldo no Brasil e America Latina, o campo da
Cornunicação impressionava-me pela ausência de reflexão epistemológica
adequada ao entendimento da atuacao contraditória e ambivalente das
indüstrias culturais em nossos paIses. Mas, ao mesmo tempo, já fazia da
recepcão dos gêneros midiáticos populares o meu grande tema de interesse.
Corn esta pergunta voc me dá oportunidade de dernonstrar neste breve
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recorrido teOrico que sempre tentei aliar esses dois ternas desenvolvendo
exploracoes sobre as questôes teOrico-rnetodolOgicas da pesquisa em comuni
cação e a sua institucionalização, representadas pelo livro A pesquisa de
cornunicação. Formulaçao de um modelo rnetodologico (1990), pan passu
corn a pesquisa empirica como foram os trabalhos sobre a recepcão de radio
e de telenovela, representados respectivamente pelos livros 0 radio dos
pobres.Comunicacão de massa, ideologia e marginalidade social (1988) e
Vivendo corn a telenovela. Mediaçoes, recepcão e teleficcionalidade (2002)
Em outros termos, foram a preocupacão corn a qualidade da pesquisa de
comunicação na America Latina e os estudos de recepcão, que se tornaram
uma rnarca constante, que me levaram aos recentes estudos sobre a telenov
ela. E destaco as matrizes teóricas de Grarnsci e Jesus MartIn-Barbero e o
crescente diálogo e alinharnento de meus estudos corn os de outros investi
gadores da região
d: Por lo que podemos ver en muchos de tus articulos y libros, una de tus pre
ocupaciones es el de las narrativas televisivas. En trabajos de otros autores, la
reflexión sobre esta ternática está vinculada al estudio de la cultura popular.
Tu traes otra mirada y te acercas a los estudios de recepción. Es cierta esta
percepción mia? COrno dialogas con los trabajos sobre las narrativas televi
sivas como los de Jesus Martin Barbero o Carlos Monsiváis?
M1VL: De fato, meu interesse pelos estudos de recepcão vern da necessidade
de problematizar as abordagens hegemonicas sobre a producao e o produto
rnidiáticos. Essa problematizacao resultava de urna grande insatisfação corn
essas abordagens e corn a questão das relaçoes da cornunicação corn as demais
cincias sociais e hurnanas. Ao longo de rneus acercamentos teóricos e ernplri
cos corn os aspectos das culturas populares, fui firrnando a perspectiva da
recepcao que, agora, penso ser rnais adequado colocá-la corno uma rnediação,
talvez a mais importante, de todo processo de cornunicação. Essa ampliacão,
digarnos assim, da noção de recepcão, ficou dernonstrada através do estudo
que realizei, corn urna equipe integrada de pesquisadores, sobre a recepcão de
urna telenovela por quatro farnilias de diferentes classes sociais na cidade de
São Paulo. Al, tratou-se de acornpanhar o cotidiano dessas farnilias onde a
televisão e a telenovela comparecern corno uma experiência inserida no rnodo
de viver das pessoas, isto e, na sua experiência cultural diana e tarnbérn urna
experiência ernocional, subjetiva.
Enquanto a telenovela foi analisada como rnediação técnica (produto da
indástria televisiva) e rnediacão cultural (género ficcional) Afastarno-nos dos
riscos da fragrnentacao e tentarnos recuperar todo o processo que faz desse
objeto cornunicacional urn fenOrneno cultural intenso. Nossa matriz de pen
sar a cultura nas sociedades latino-arnericanas e o papel que al joga a televisão
e primordialmente as narrativas televisivas, é a rnesrna presente nos trabalhos
de Jesus Martin-Barbero e de Carlos Monsiváis: urna forte e crItica visão dos
meios rnassivos corno protagonistas da rnodernidade latino-americana e,
portanto, cornponentes destacados da histOria cultural de nossos palses, dos
nossos rnodos de ser e de sentir. Todos os desafios que vrn das crIticas e rup
turas que eles prornovern corn suas novas perguntas e os resgates e desloca
mentos que provocarn na teoria e na pesquisa da comunicação e da cultura
na America Latina.
d: A partir de tu vision sobre las narrativas televisivas. ,Córno yes la produc
ciOn visual latinoamericana en estos tiernpos de conglornerados rnediáticos
globales?
MIVL: Buscando o seu lugar no rnercado internacionalizado da ficçao televi
siva. Aqui entrarnos corn urn produto diferenciado que tern uma longa
tradiçao de producão, através da qual adquirirnos urn know-how reconheci
do nesse mercado. Urna producao ininterrupta que foi responsável por cri
ação da indiistria televisiva da “longa serialidade” que tern na telenovela o seu
representante mais destacado. No Brasil, a prirneira telenovela diana é de
1963. Ela foi se tornando cada vez rnais “brasileira”, produzida crescente
rnente corn autores, atones e diretores, que aprenderarn urna rnaneira de inter
pretar e de narrar histórias que alcançarn Indices cada vez rnais altos de
audiència, que tornarn o prime-time que tern o segundo publicitário rnais
caro da televisão. Deslocarn assirn as producoes importadas e acostumam as
pessoas a urn ritual diário de encontro corn essas narrativas que tern a cara e
fala a lingua do pals.
d: En uno de tus trabajos elaboras la relación entre narrativas televisivas y
comunidades nacionales. Tornando las ideas que elaboras en ese trabajo,
colocarlas el estudio de las narrativas televisivas dentro del terna politica y de
la vida cotidiana? ,COrno se trabajarla esta relación?
MIVL: Dentro da perspectiva que comecei a traçar atnis. A falta de urn
enfoque cultural e cornunicacional inovador entre nós faz corn que não ten
harnos ainda claro a irnportância desernpenhada pelas narrativas televisivas
na America Latina. Enquanto os estudos de econornia poiltica da cornuni
cação e das tecnologias avançararn rnuito, sentirnos o vazio de uma perspec
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tiva cultural densa - social, polItica e economicarnente embasada. Falar de
comunidade nacional, gênero nacional ou outra mediacao de caráter similar,
costuma causar estranheza, num contexto de transnacionalizaçao.
Entretanto, o caráter transnacional no acaba corn as caracteristicas nacionais
ou locais da cultura. Ademais esses traços nao tern nada a ver corn uma figu
ra unitária ou harmoniosa de cultura, pelo contrário, está feita por falas
desiguais e diversas, por diferentes locais onde a telenovela ë vista, por pessoas
separadas pela mais ultrajante distribuiçao de renda do planeta, corno é o caso
do Brasil. Devemo-nos perguntar, no entanto, o que acontece quando urn
programa de televisão, a telenovela, torna-se uma narrativa que consegue
dialogar corn toda essa diversidade e provocar a mais intensa semiose social
no presente atual desse pals? Que entra nas casas, ganha a rua, o local de tra
baiho, que e falada nos ptllpitos, na imprensa séria e de fofocas, no parla
mento e na internet, nos rnovirnentos sociais e na rnoda? Que fenOrneno é
esse que consegue galvanizar o pals, ternatizando-o de maneira que nem o jor
nalismo ou a literatura conseguem? Temos aI urn objeto que é imperativo
estudar e compreender. Está cotidianamente na nossa frente e de tao familiar,
ou melhor, de tao popular, que, paradoxalmente, ainda nao mereceu a devi
da atenção dos estudos de cornunicação e de cultura.
d: Me gustarl’a que explicaras cómo yes la relación entre melodrarna y cornu
nidades nacionales.
MIVL: Os rneus aruais estudos dessa relacao integra uma abordagem inter
nacional de cunho transdisciplinar em que o cenário globalizado é tornado
através da ótica da complexidade e do movimento dialético entre as ambiva
lentes tendéncias a integraço e a fragmentaçao. Neste cenário, a narrativa fic
cional televisiva surge como urn valor estratégico na criacão e consolidacao
de novas identidades culturais cornpartilhadas, configurando-se como uma
narrativa popular sobre a nação. Trabaiho a hipOtese básica da identidade
étnica do género ficcional televisivo ou, em outros terrnos, do seu processo
de indigenizacao (Appadurai), em razão da grande audiência, preferência e
repercussão das teleficcionalidades nacionais dentro do contexto televisivo do
prOprio pals. Desta hipótese deriva outra sobre o caráter nacional da
teleficçao, ou seja, a sua constituição como género nacional . A pesquisa
internacional recente (Morley, Ang, Alasuutari, Hall, Meyerowitz,
Tomlinson, Buonanno, la Garde, etc) aponta para a ocorréncia desse fenô
meno nos mais variados palses. Isso se deu, por urn lado, através de urna par
ticular apropriação ou indigenizaçao da ficçao corn a tradiçao cultural de
outros rneios em cada pals (radio, cinema, teatro, mtIsica), tornando-se a
ficçao urn denso território de redefiniçoes culturais identitárias. Pot outro
lado, o desenvolvimento da capacidade produtiva das televisOes passa a
expressar-se pela sua major ou menor capacidade de deslocar as series impor
tadas norte-americanas do horário nobre e mesmo de disputar a preferência
corn outros generos produzidos domesticarnente. Estão al as origens do que
chamamos de contrato de recepcao e da constituição de urn repertOrio sim
bólico compartilhado . A ficçao passa a ser urn lugar privilegiado onde Se
narra a naçäo, nação representada, nação irnaginada (Anderson), nação dis
serninada (Bhabha) A ênfase recai sobre os movirnentos de diversidade cul
tural e de interculturalidade, produzidos pela rnultiplicacao das diferenças e
das desigualdades em urn contexto de aurnento extraordinário de contatos -
de pessoas, bens, idéias, significados, e também de urn dinârnico movimento
de cidadania internacional e de democratizacao de sistemas politicos (Leste
Europeu, China) Entre os fenOmenos-chave para entender esta problernática
estão a expansâo das tecnologias de comunicação e a intensificaçao das
rnigracOes - reais e imaginadas. Da perspectiva comunicacional e cultural,
uma complexidade social assim radical e inédita reflete-se nurn irnaginário
tanto rico como fragmentado, nurn patrirnônio simbOlico (de representacoes,
convençOes, sentimentos, gostos, preferências) tanto heterogeneo quanto
cornplicado (para ler e gerir)
Urn dos modos de enfrentar a questao da identidade nacional na era da glob
alização è colocar irnplicitarnente a luz dois aspectos irnprescindfveis a qual
quer discurso que queira, hoje, tratar do significado da nação.
O prirneiro e relativo a dirnensão sirnbOlica da idéia de nação, entendida
menos como território, mais como repertOrio de recursos identitários. Sobre
o papel de constructo cultural e simbOlico que a idéia de nacão representa
ternos autores que convergem sobre a arbitrariedade de sua genese (a naçäo
corno invençao histórica arbitrária de Geilner; como invenção da tradiçao de
Hobsbawm; como cornunidade irnaginada de Anderson) Porérn, indepen
denternente do reconhecimento seja de sua funçao ideológica ou de legiti
rnação, o que hoje se enfatiza na idéia de nação é a forte carga simbólica e o
caráter cultural que carrega. Dizer, entäo, que os sentimentos de pertenci
mento so culturalmente construidos nao significa necessariamente que eles
se fundern em rnanipulacoes rnistificadoras ou subficcoes arbitrárias. 0 acen
to recai sobretudo sobre a sua capacidade de fundar urna comunidade emo
cional, de agir corno conectores de urn “nós” nacional.
0 segundo aspecto é relativo a separacao que se verifica, no contexto con-
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temporâneo, dos vinculos que pareciam indissoluvelmente ligar Sociedade e
Estado Nacional. Albrow, entre outros, pôs em evidência que urn dos
prirneiros êxitos da globalizacao e o descolamento da sobreposicao entre
“sociedade” e “estado-naçao” que havia caracterizado a idade moderna,
acompanhado pot uma progressiva perda, por parte do estado-naçao, da
capacidade de constituir urn quadro unirário dentro do qual a pluralizacão
das esferas tIpicas da modernidade pudesse set contida e ordenada.
A relacäo identificatória entre estado-nacao e sociedade perdeu a obviedade e
naturalidade, quando, no contexto da globalizaçao, tornararn-se manifestas
diversas formas de socialidade completamente desvinculadas do estado
nação: a “explosão” da complexidade social, no momento em que outras
agências de producao de significados (as religioes, o mercado, a indástria cul
tural, etc) competem corn o estado-nacao, o que acaba por minar irrever
sivelmente sua centralidade e capacidade de integracao social.
Dados então estes dois pressupostos (caráter simbOlico da nação; fim da
sobreposicao entre sociedade e estado-nacao) pode-se concluir que o tema da
identidade nacional no contexto da globalizacao tenha perdido significado e
relevância? A resposta, considerando tarnbém (mas não somente) a prolifer
acao de nacionalismos corn as suas dramáticas conseqüências, sO pode ser
negativa. Todavia, ainda em funçao dos dois pressupostos, pode-se afirmar
que a questão da identidade nacional na era da globalizacao sofreu uma
inflexão, uma mudança de direçao e de sentido: a identidade nacional como
construção simbOlica parece de fato assumir mais as caracterIsticas de
“resistência” e de “diversidade” que de uma “legitirnacao”. 0 objeto de legit
imação, o Estado, entrou em crise, enquanto a transforrnaçao do cenário
mundial sob o impulso dos fluxos econômicos e informativos é sempre mais
evidente, e solicita ou uma entrega incondicionada, ou urna resistência sobre
a base de uma fonte alternativa de construção de significados mais imediata
mente acessfvel, ou seja, aquele do local. Este, por sua vez, pode ou não
(corno no caso do “localismo cosmopolita”) encontrar significado na moldu
ra unificadora da nação. Uma nação, porém, não mais “dada”, nem mesmo
deduzida, mas, urna nação que e continuarnente produzida, corn a consciên
cia de sua fragilidade e debilidade, frente aos processos de globalizacao que se
apresentam fora de controle das pessoas e, corno bern argumenta Bauman
tambérn dos Estados.
Neste contexto, tanto histórico quanto anailtico, a televisão nacional parece
adquirir consciência de seu papel crucial juntamente a de sua própria fragili
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dade. Nurna sintese extrema, podemos pensar o novo papel da televisão
segundo pelo menos quatro modalidades complernentares, que podemos
definir como tematização, ritualizaçao, pertencimento e participacão.
0 primeiro nIvel contérn seja os elementos mais ostensivos, referenciais e des
critivos relativos sobretudo a dimensão do mostrar e do documentar, seja os
elernentos mais interpretativos, relativos a dirnensão do narrar e do comen
tar. Estas duas dirnensôes, ditas “locutivas” e “ilocutivas” da cornunicacão,
são inseparáveis e constituern o nIvel da tematização. Aqui, a ficçao na tele
visão emerge como o gênero por excelência através do qual a identidade
nacional é representada, e em nossa pesquisa em andarnento estamos trabal
hando esse nIvel através de indicadores culturais (tempo, lugar, contexto, pro
tagonistas, temas e problernas)
o segundo nivel é relativo a ritualizaçao da relaçao corn o meio e diz respeito
a capacidade da televisão de sincronizar os tempos sociais da nação, constru
indo urn ritmo próprio interno que mimetiza o dos espectadores ou de criar
grandes rituals coletivos, seja documentando fenômenos ocorridos (catástro
fes, acidentes, mortes), seja produzindo eventos (festivals, concertos), seja
organizando media events (funerais, escândalos, casamentos, tragedias)
Acresce ainda a capacidade da televisão de conectar dirnensöes temporais de
presente, passado e futuro, através da cornemoraço e a construção de urna
memória coletiva e através da antecipacao e a construção de expectativas
respeito a eventos ou ambitos especIficos (a ciência, a técnica, a polItica) Este
é o nivel que provoca, mesmo que de forma elementar, urn sentido de per
tencimento.
E, finalmente, a televisão pode contribuir para a identidade nacional, não
porque narra conteádos, nem porque constrói tempos sociais ou cria sentidos
de pertencimento, mas porque dá espaco para representacôes, constituindo
urn forum eletrOnico (Newcomb) no qua! as diversas partes sociais podem ter
acesso ou ser representada, e no qua!, ao menos potencialmente, exprirne-se
a sociedade civil. Todavia, esta é uma via ate agora não muito praticada na
televisao, mas que, surpreendentemente, como no Brasil, costuma ser encon
trada na ficcao televisiva.
d: Me parece que Ia teorIa de los géneros narrativos como Ia expone M.
BajtIn, entro otros, constituye un gran aporte a Ia reflexión de las narrativas
mediáticas. PodrIas reflexionar un poco acerca de la noción de ficción desde
la perspectiva del concepto de género y su posible vinculaciOn a temas como
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Ia recepción o Ia vinculación entre narrativas y piIblicos.
MIVL: 0 destaque que dou a especificidade de uma sociedade que se
exprime nas tendências de uma producao televisiva , remete ao conceito de
género como categoria tnica ( Appadurai), de matriz cultural (MartIn
Barbero) e de forma cultural (Williams) . Significa conjugar dois aspectos da
problemática do gênero: o prirneiro, clássico, que situa o gênero como con
junto de regras de producao discursiva, de acordo corn o qual o melodrama
segue os movirnentos próprios das sociedades e dos campos culturais especI
ficos de cada pals. 0 segundo aspecto refere-se ao fato de que o gênero é
igualmente definido pela maneira pela qual urn conjunto de regras se insti
tucionalizam, se codificam, se tornam reconhecIveis e organizam a corn
petência comunicacional dos produtores e consurnidores, dos emissores e
destinatários. Definir o gnero como categoria étnica avançar na percepcão
do vInculo social cuja existência é reafirmada pela televisão e que ihe permite
funcionar como dispositivo de amplificaçao dentro de uma comunidade de
significaçao, a comunidade irnaginada.
0 processo de globalizacao, ao mesmo tempo que confunde o campo de
competéncia dos territórios-naçôes, introduz urn elemento de fragilidade nas
marcas de identidade cultural que Se configuraram historicamente nesses ter
ritórios-naçôes. A diferenca cultural, enquanto corresponde a uma identidade
histórica e geografIcarnente constitulda, é submetida a tensão pela norrna da
competitividade introduzida no mercado de bens culturais e pela forte
tendência da conquista de urn publico externo. A transgressão de fronteiras
nacionais é também a transgressão de universos simbólicos.
Estudos sobre sistemas televisivos que procedem a avaliação dos modos de
producao por meio do cálculo de rentabilidade no mercado internacional tern
dernonstrado que o meihor desempenho é daquele que impöe a regra do
saber-fazer e que os outros podem apropriar-se dela. A autoridade do saber
fazer impöe-se como estilo e a autoridade do estilo é sua capacidade de born
desempenho, ou seja, sua superioridade nos mercados.
No processo de desterritorializaçao, certos gêneros constituem matrizes uni
versalizáveis, porém sob a condicao de combinar os traços identificadores de
sua filiacao narrativa com o novo dado tecnologico, foco e produtor do efeito
de modernidade. A tendéncia para a combinaçao e associação dos gêneros
televisivos e largamente reconhecida como urn traço da pragmática do audio
visual e dal a tendència a criação do supergênero (Mattelart), isto é, a fusão
de elementos constitutivos de vários gêneros no mesmo produto, e o reforço
da potencialidade deles, através dessa hibridaçao. Essa tendência é reforçada
corn a difusão dos critérios de competitividade e rentabilidacle no mercado
dos produtos audiovisuais (Liebes e Katz)
Além disso, o arnal debate sobre a internacionalizaçäo elege a teleficçao tanto
corno espaco estratégico de construção de identidades que tern na nação o
seu ponto de inflexão, tanto como instrumento privilegiado de análise das
estratégias de captura da audiência e de auto-reconhecirnento (“a ficcao fala
de nós”) A perspectiva é a do cenário transnacional, da viagem, da migracão
dessas narrativas, da presenca do outro, situação em que constitui a intercul
turalidade.
As inovaçóes tecnológicas (parabdlicas e satélites, televisão digital, televisão a
cabo, televisão satelital) irnplementararn a vocação transnacional da televisão,
favorecendo a circulação sem fronteiras de produtos, mas tambérn de for
matos, personagens, ternas, etc, segundo urn modelo que parece configurar
se cada vez rnenos como uma “mcdonaldizacao” da sociedade, e sernpre mais
corno urna galáxia compósita na quai, frente a produtos e formatos extrema
mente estandardizados, vão se afirmando nlveis diversificados de identidade:
sub-nacionais, nacionais, transnacionais (como sucede nos esforços de con
strução de uma cultura européia), internacionais (onde tornam-se disponiveis
produtos de culturas pertencentes ao Sul e ao Leste do munclo)
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